
 
QUEM SEREI NO FUTURO? 

 

 Dentre todas as escolhas que fazem parte da vida da grande maioria, uma das 

mais importantes, ou até mesmo a principal, é a escolha da área em que se quer atuar no 

mercado de trabalho. Desde cedo somos instruídos, seja por parte da escola ou dos pais, 

a optarmos por aquilo em que nos saímos bem e, também, que traga retorno favorável 

para o autossustento.    

 

 Porém, por estarem em uma fase de transição e novas descobertas, muitos jovens 

se precipitam na hora da decisão e acabam ingressando em um curso de graduação que, 

mesmo trazendo lucros altos, não os torna felizes com o que fazem. É visível que, na 

grande maioria dos casos, houve influência familiar e toda uma pressão com a qual eles 

não estão acostumados, causando, assim, um grande número de desistências. 

 

 Além de tudo isso, ainda existe o preconceito sobre esses novos profissionais, 

que, em regiões metropolitanas, chegam a esperar quinze meses por uma oportunidade 

de trabalho em sua área. Aqueles que não possuem condições de estudar em 

universidades particulares acabam participando de um mercado totalmente diferente, 

ficando por lá até se formarem e acabarem de pagar seus estudos. 

 

 Mas, hoje, existem ferramentas e até mesmo especialistas à disposição dos 

adolescentes para, quem sabe assim, ajudarem nesse processo, esclarecendo dúvidas e 

trazendo informações sobre o campo de atuação no qual eles possuem mais interesses. 

 

 Vale a pena lembrar que, por mais que alguns cursos estejam sendo 

mencionados como promissores para o futuro, nem sempre oferecerão uma qualidade de 

vida necessária. É preciso buscar um equilíbrio entre aquilo que se é e aquilo que se faz 

para que, além de uma carreira bem sucedida, possa haver felicidade e bem-estar 

pessoais. 
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